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A tipografia da sociedade visual no filme The Matrix
Breno Carvalho
Ao longo dos tempos, o homem não só criou a linguagem oral como também representou-a através de pictogramas e mais tarde pelo alfabeto. As formas de simbologias egípcia e mesopotâmica transformaram-se em letras, acentos e pontuações. A palavra escrita surgiu para denominar coisas, objetos, desejos e reflexões que transformaram simples letras em formas de arte, comércio e, mais tarde, em signo ou imagem.

Desde a era gótica, a tipografia, através das expressões artísticas, vem tomando formas rebuscadas como capitulares (para a composição do texto), incluindo também formas arredondadas e figuras orgânicas muitas vezes com apelo às flores e à natureza como um todo. 

Foi no início do século XX com a explosão de movimentos artísticos, que houve a criação de novas tipografias e estilos de composição do texto. Nesta época o rebuscamento da forma e do traço, das serifas e dos adornos da tipografia (quando da composição de texto) dos padrões anteriores, será totalmente quebrada. Dentre esse movimentos, o Futurismo aborda retas, ângulos, diagonais, numa composição que lembra setas e velocidade (ainda acanhada). A palavra já começa a ter espaço na composição, onde antes era a composição que tomava conta da "letra". A existência de espaços dá mais respiração na leitura da informação e projeta, de forma intensa e expressiva, a tipografia.

Já no Dadaísmo, surgiu uma verdadeira quebra na forma de composição onde o inusitado e a falta de equilíbrio também fazem parte da obra. As letras são cada vez mais agressivas e demonstram a indignação da sociedade perante a guerra que ocorrera anos antes (1ª Guerra Mundial).

Paralelo ao Dada, na Rússia, o Construtivismo toma forma e serve de base para a poesia concreta realizada mais tarde, devido a geometricidade e o racionalismo mais exacerbado além da estrutura grossa e retilínea da tipografia.
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Nesta mesma época, ocorreu a Semana de Arte Moderna no Brasil, onde os artistas pretendiam dar um novo rumo a tipografia e a literatura. A intenção dos artistas com a Semana de Arte Moderna não era apenas informativa, mas a plástica, sobretudo transformar a letra em imagem.

Após a segunda Guerra Mundial, começa uma busca incessante pela tecnologia digital, a "necessidade" de desbravar o sistema lunar e o espaço levou. O mundo inteiro começa a engatinhar para uma nova era da informação, onde a velocidade da comunicação será cada vez maior. 

Na década de 70 nos EUA, surgiu o graffiti, que consistia em gangues de jovens de origem hispânica ou negra fizeram assinaturas e verdadeiras pinturas nos muros e prédios da cidade. A tipografia criada por eles, tem traços bastante agressivos, extremamente despojadas de movimentos (uma verdadeira explosão dos caracteres), a composição é totalmente caótica e ilegível, pois é este o sentido de indignação com o sistema político e social que tais grupos quiseram passar. A tipografia quase se mistura com as figurações, onde o tipo era uma imagem para ser vista 
e não lida.

	Nos anos 80, chega ao Brasil o movimento Hip Hop, reproduzindo o grafitismo dos EUA. O movimento trazia a figuração como total expressão, já que a imagem tem maior valor em relação ao texto, o qual praticamente não existe. Como acontece no exterior, também em São Paulo as "pichações" tornaram-se cada vez mais uma forma única de type (a variedade das letras que, posteriormente, foram chamadas de fontes) o formato das letras para ilustrar o caos que os jovens estavam vivendo.

Na década de 90, com a explosão da comunicação pelas mídias gráficas, sonoras, áudio visuais e multimídias, com o avanço dos computadores e a criação de softwares (programas de computador) para edição de imagens e também de types, que o mundo da tipografia e da composição será infinita, pois, a partir desse momento, entramos na era digital. Como destaque dessa época está David Carson por seu estilo de composição e criação de fontes. 
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Os tipos visuais da Era Digital
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	O mundo está acelerado, o consumismo derrubou fronteiras, o minuto se transformou em segundo e a informação está nas entrelinhas e não é para todos. Com a falta de tempo para o lazer e a "cultura", e os anseios pelo século XXI (a era da informação digital e do futuro), além dos novos mecanismos para facilitar a vida da humanidade, que são criadas a todo momento, o homem passa a viver mais isolado e a absorver mais informação visual e 


animada do que estática, enquanto antes se parava para ler um livro ou o jornal por horas, agora só há tempo para "olhar".

Segundo uma pesquisa psicossomática da AMA (American Marketing Association), a visão é o meio predominante (67%) para a apreensão mais rápida de uma comunicação. Em seguida vem a audição (23%) e os outros sentidos. Isso demonstra que somos ou estamos numa era visual, onde a imagem age diretamente sobre a percepção do cérebro impressionando primeiro, para serem depois analisadas.

É nesta perspectiva de velocidade e da linguagem imagível que as tipografias "pós-modernas" irão tomar formas mais agressivas, mais ilegíveis, mais velozes e mais figurativas, pois o sentido puro de informar é quase abandonado, a fim de se criar texturas e imagens. A criação tipográfica começa uma briga contra a tirania do alfabeto, que justifica o equilíbrio entre criatividade e funcionalidade onde este se impõe ao caráter da legibilidade, já que a velocidade estará na tipografia e não mais no estilo de composição.

Graças ao computador e à descoberta do pixel (um ponto luminoso na tela do monitor), as serifas são cada vez mais inexistentes. Formas geométricas (círculos) serão usados para formar as letras, dando a idéia de um alfabeto eletrônico, onde a existência do tipo é volátil, podendo um 'A' virar um 'G' ou em outra letra qualquer.
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Além das alterações no corpo, espaçamento, entrelinhas e cor, as ferramentas de edição dos types nos possibilita experimentar novas opções antes muito difíceis e demoradas para se obter, como desfoques, sobreposições, distorções e texturas. As diversas possibilidades que fazem com que a existam estilos onde a fonte está se formando num ponto e se transforma em retas (código de barra) e recomeça a aparecer novamente em letras. É o desejo de se criar imagens e, ao mesmo tempo, letras que possam ser ou não decodificadas.

[image: image7.png]AaBbCcCcDdFf
GagHhlij[KkliMm
NN OcPpQqkr
S:TiUuVeWwix
¥YyZz1234567850

Consumplionis nof really
the freedom fo choose




No estilo abaixo, as letras vão se formando com a fusão de partes que surgem no topo e da base, dando a idéia de movimento vertical.
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Fusão do ocidente com o oriente

Pela sua beleza, seu lado místico e cultural, a forma plástica e sua composição como arte, a escrita chinesa e japonesa tornam-se algo fascinante para o mundo ocidental. Será sempre letras que não são do nosso alfabeto e ao mesmo tempo não são uma

	figura, uma ilustração ou uma imagem. É a perfeita combinação entre criatividade, simbologia e legibilidade.

Dessa forma, pela necessidade da criação figurativa farão com que os tipógrafos comecem a desenhar tipos que fazem alusão aos pictogramas chineses e japoneses. Com traços retos e precisos e a junção com partes cilíndricas, faz-se um estilo que parece mais tecnológico, remetendo ao futuro. Na primeira, a forma das letras ainda lembra o alfabeto ocidental.

Entretanto, na segunda, há um desligamento total do alfabeto, remetendo a "partes" espaciais do pictograma oriental.
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	O filme The Matrix

Nesse filme, é interessante que os tipos orientais estejam sendo utilizados cada vez mais pelos tipógrafos ocidentais. Foi utilizado caracteres da escrita Katana para a composição dos códigos que representam as imagens do mundo criado como a matrix (um mundo virtual que é paralelo ao real). A tipografia tem efeitos digitais para dar a impressão futurista e possui a cor verde, fazendo alusão aos caracteres visualizados nos monitores antigos (geralmente os existentes na década de 1970 e 1980). Sua composição é vertical devido a escrita oriental e também remete à figuração de gotas de chuva (elemento muito explorado no filme). Nesse sentido os caracteres passam um sobre o outro, formando as imagens do mundo virtual ou a letra para apresentação do filme.

Outra questão dessa tipografia visual é que na verdade ela é formada por feixes de luz que, justapostas, formam um type. É verdadeiramente o conceito da tipografia visual-digital, pois a todo momento ela está mudando sem a necessidade de alterar o caractere. Sua intenção é de mostrar imagens e não informações escritas.

Por ser um filme que relata os mundos dos hackers (pessoas que utilizam os computadores para 


quebrar os códigos dos programas), os códigos estarão sempre aparecendo nas cenas, principalmente quando Neo (o protagonista do filme) desperta da morte como o "Predestinado" (a salvar a humanidade real), os códigos formarão todo o corredor e os agentes (os personagens do mundo virtual). É como se o protagonista tivesse chegado ao nível de ver além do programa ou das imagens que vemos no nosso monitor (que na verdade são combinações binárias de 0 e 1, que formam uma letra ou imagem).

Seria assim o final da dualidade da legibilidade e criatividade da tipografia digital? Mas isto já é outra pesquisa.
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